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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Banco Mundial propõe ao Brasil 
um choque liberal na economia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Temer tenta nova cartada 
para mudar as aposentadorias

Valor Econômico (sp ): 
Juros de cartão caem, mas 
inadimplência segue alta

O Globo (rj): 
Dodge pede que Picciani, preso 
pela 2ª vez, não saia de novo

Zero Hora (rs): 
Dívida da CEEE adia alta 
de 29% na conta de luz

Diário Catarinense (sc): 
Polícia faz buscas em 
Florianópolis pela Lava-Jato

A tarde (ba): 
Justiça determina a volta de 
deputados para presídio no Rio

O POVO (ce): 
Superintendente da Semace é 
afastado e quatro servidores são presos

The New York Times (eua): 
Em vitória para as teles, FCC 
planeja rejeitar neutralidade da rede

The Wall Street Journal (eua):
FCC planeja acabar com 
neutralidade da rede

Financial Times (ru): 
Bruxelas e Londres querem fechar acordo 
de separação do Brexit em três semanas

El País (ESP): 
Putin exibe seu novo papel 
decisivo no Oriente Médio

Picciani e mais dois deputados 
do Rio voltam para a prisão

Banco Mundial propõe 
ao Brasil um choque 
liberal na economia

Estudo do Banco Mundial encomendado em 2015 pelo então ministro da Fa-
zenda Joaquim Levy, ainda no governo Dilma Rousseff, propõe medidas como con-
gelamento de salários do funcionalismo, fim do ensino superior gratuito, revisão da 
Zona Franca de Manaus e do Simples Nacional, fim das deduções de despesas com 
saúde no Imposto de Renda e redução das amarras do Orçamento. O Banco Mun-
dial também recomenda a fusão dos programas sociais para acabar com o acúmulo 
de benefícios. Pela proposta, Bolsa Família, salário-família, aposentadorias rurais 
e o Benefício de Prestação Continuada seriam reunidos em um único programa. 
Com o nome de “Um Ajuste Justo”, o receituário diz que o País terá de fazer esco-
lhas. Para o Banco Mundial, ou o País corta gastos ou corre o risco de interromper o 
crescimento. As medidas aliviariam a pressão sobre o caixa federal em 7,07% do PIB 
até 2026 e não prejudicariam os mais pobres nem aumentariam a pobreza.

Mugabe renuncia à presidência 
do Zimbábue depois de 37 anos

O presidente do Zimbábue, Robert 
Mugabe, renunciou ontem ao cargo 
após 37 anos no poder. O fim da dita-
dura veio em forma de uma carta entre-
gue aos congressistas momentos antes 
de o ditador de 93 anos ter sua destitui-
ção votada no Parlamento. O vice-presi-
dente, Emmerson Mnangagwa, deve as-
sumir em dois dias. A renúncia põe fim 
a um governo autocrático marcado por 
uma crise econômica e violações dos 
direitos humanos. O chefe do Exército, 
Constantino Chewenga, que articulou a 
queda de Mugabe, pediu calma aos par-
tidos durante a transição.

O Tribunal Regional Federal da 2ª Re-
gião determinou ontem, por unanimi-
dade, o restabelecimento das prisões do 
presidente da Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj), Jorge Picciani, do líder 
do governo, Edson Albertassi, e do de-
putado estadual Paulo Melo, todos do 
PMDB. A ordem de soltura concedida 
pela Alerj na sexta-feira levou também 
a uma reação da procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge. Ontem, ela 
ajuizou uma ação no STF na qual pede 
a suspensão do ato dos parlamentares 
fluminenses. Os parlamentares são acu-
sados de receber propina. 

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe um grupo de 
governadores para  
almoço e deputados 
da base para jantar 
no Alvorada - o 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa dos dois 
eventos. Temer 
ainda dá posse a 

Alexandre Baldy 
no Ministério das 
Cidades; recepciona 
estudantes do Senai; 
anuncia a Política de 
Governança Pública; 
e tem encontro com 
o presidente da Con-
federação Nacional 
de Municípios, Paulo 
Ziulkoski.
  Meirelles. Além 

dos compromissos 
com Temer, Meirel-
les recebe deputados 
da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária 
e o deputado Luiz 
Carlos Hauly (PSDB-
PR). O ministro ainda 
participa do Congres-
so de Contencioso 
Tributário e FGTS, na 
sede da CNC.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Brasil é recordista em generosidade 
com servidores públicos federais, aponta 
o relatório “Um Ajuste Justo”, no qual 
o Banco Mundial avalia a eficiência do  
gasto público no Brasil. Esse grupo  
ganha, em média, 67% mais do que tra-
balhadores de perfil semelhante na ini-
ciativa privada - a maior diferença, ou 
“prêmio salarial”, entre os 53 países pes-
quisados. O padrão mundial é de 16%. 

Para aproximar os salários do setor pú-
blico ao rendimento da iniciativa privada, 

o Banco Mundial recomenda o congela-
mento dos salários dos servidores. Para a 
instituição, se o prêmio dos proventos fe-
derais fosse reduzido à metade, a econo-
mia seria de 0,9% do PIB.

 A proposta do Banco Mundial é polê-
mica e já provocou reação. “Essa é uma 
medida impossível, porque significa a 
destruição completa do serviço público, 
que já não é bom”, afirmou o secretário-
geral do Sindicato dos Servidores Públi-
cos Federais, Oton Neves.

O mercado doméstico se ajustou depois 
do feriado de segunda-feira em São Paulo 
e teve forte influência do otimismo inter-
nacional. As bolsas em Nova York não só 
sustentaram o rumo positivo da véspera, 
como operaram ontem em níveis recordes, 
puxadas pelo setor de tecnologia da infor-
mação (TI). Dow Jones fechou em alta de 
0,69%; S&P 500 avançou 0,65% e Nasdaq 
ganhou 1,06%. 

O Índice Bovespa corrigiu a ausência de 
pregão da véspera e fechou com ganho de 

Otimismo no exterior com TI 
contagia Ibovespa; dólar cai

Servidor ganha 67% mais que o mercado 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (20/11)

TBF (20/11)

Ibovespa (21/11)

Poupança Nova (22/11)

CDB pré 30 dias (21/11)

CDB pré 62 dias (21/11)

CDI acumulado mês (21/11)

CDI anualizado (21/11)

Dólar Comercial (21/11)

Dólar Turismo (21/11)

Euro Turismo (21/11)

Dólar Papel SP (21/11)

R$ 937,00 

0,42%

0,37%

0,34%

0,0000%

0,5192%

  1,58%; vol. R$ 13,557 bi

0,5%

0,06902/0,06931

0,0679/0,06918

0,37%

7,39%

R$ 3,2513/R$ 3,2518

R$ 3,2230/R$ 3,3970

R$ 3,7330/R$ 3,9730

R$ 3,3267/R$ 3,4267

1,58%, aos 74.594,61 pontos, no embalo das 
bolsas americanas. 

A influência externa também justificou 
a queda do dólar ante o real. O dólar à vista 
fechou em baixa de 0,32%, a R$ 3,2518.  A 
desvalorização se amparou na leitura de que a 
reforma da Previdência ganhou mais chan-
ces de ser aprovada, mas perdeu força com a 
sinalização do presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), de que não há votos suficien-
tes no momento. 

Na renda fixa, a taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2019 terminou a sessão regular em 7,19%, de 
7,22% no ajuste anterior. O DI para janeiro de 
2021 encerrou em 9,25%, ante 9,30%.

Nova reforma da Previdência terá
só 3 itens e R$ 300 bilhões a menos
A nova proposta de reforma da 
Previdência será apresentada com 
apenas três itens: idade mínima de 65 
anos para homens e 62 para mulheres, 
regra de transição e equiparação 
entre os regimes dos trabalhadores 
do setor privado e do funcionalismo 
público. A informação é do jornal 
Valor Econômico. Entre o texto aprova-
do em comissão da Câmara e o que será 
apresentado agora, há uma perda de R$ 
300 bilhões para o sistema em dez anos 
- de R$ 760 bilhões de economia nos gas-
tos previdenciários para R$ 468 bilhões 
em igual período, segundo o presidente 
Michel Temer.
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Governo não tem votos 
para mexer na Previdência

A minirreforma 
ministerial aliada a 
um eventual enxu-
gamento do texto da 
proposta da Previ-
dência não são sufi-
cientes para garantir 

a aprovação da reforma na Câmara, afir-
mam lideranças dos maiores partidos da 
base aliada (PP, PSD, PR, PRB, SD, DEM, 
PMDB e PSDB) ouvidos pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo e pelo Broadcast. 

A avaliação, admitida até pelo presi-
dente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), é de que o governo não tem hoje os 
308 votos necessários para a aprovação. 
“Está longe”, disse Maia.

Câmara dos Deputados

MP da reforma trabalhista 
tem recorde de emendas

A reforma trabalhista bateu recorde na 
mobilização de parlamentares no Con-
gresso Nacional. A Medida Provisória 
808, que altera pontos da nova legislação, 
recebeu quase 900 propostas de altera-
ção (emendas), novo recorde histórico. 
Deputados e senadores propuseram mu-
danças que vão desde simples ajustes na 
redação do texto até a revogação total da 
reforma trabalhista.

 Entre as emendas, há a sugestão de um 
novo sistema de financiamento sindical 
e regras para garantir um salário mínimo 
ao trabalhador intermitente. Às 20 horas 
de ontem, último dia para o recebimento 
de emendas, o sistema do Congresso re-
gistrava 872 emendas.

Embraer antecipa em um ano 
fim da suspensão de contratos

A Embraer antecipou o fim do acordo  
de lay-off - suspensão temporária de con-
tratos - na fábrica de São José dos Campos 
(SP). O acordo estava previsto para se es-
tender até dezembro de 2018. 

O programa previa que 1.080 funcioná-
rios tivessem os contratos suspensos por 
até cinco meses.
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Cunha tem pena reduzida em 
Tribunal para 14 anos e meio

O Tribunal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF-4) reduziu em 10 meses a pena 
do deputado cassado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) no processo sobre propina 
de US$ 1,5 milhão na compra de campo 
petrolífero na África. O peemedebista 
havia sido condenado a 15 anos e 4 meses 
pelo juiz federal Sérgio Moro e, após re-
curso julgado pela Corte, a sentença caiu 
para 14 anos e 6 meses pelos crimes de 
corrupção passiva, lavagem de dinheiro 
e evasão de divisas. A defesa de Cunha 
afirmou que vai recorrer.

Toffoli critica 
ação por desvio 
de R$ 37 mil

O vice-presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Dias Toffoli, 
criticou ontem a atuação da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e se opôs 
à abertura de uma ação penal na Corte 
para apurar indícios de desvios de R$ 37,8 
mil em recursos públicos. Na sessão da 
Segunda Turma do STF, Toffoli enten-
deu que autorizar a abertura de ação pe-
nal nesse caso seria transformar a PGR 
em “órgão de controle”. 

Para o ministro, a acusação poderia ser 
alvo de ação de improbidade administra-
tiva, não de ação penal. “Estamos falando 

INTERNACIONAL

aqui no valor de R$ 37 mil. Acionar a Su-
prema Corte do País... É como se trans-
formar a PGR num órgão de controle”, 
criticou o ministro. Na sessão, a posição 
vencedora foi a do ministro Gilmar Men-
des, que votou pelo recebimento parcial 
da denúncia.

Atentado a bomba na Nigéria 
deixa 50 mortos em mesquita

Desembarque do PSDB vai se 
restringir ao primeiro escalão

Relator do Orçamento prevê 
fundo eleitoral menor em 2018

Um adolescente detonou um explo-
sivo em uma mesquita na cidade de Mubi, 
no nordeste da Nigéria, deixando ao me-
nos 50 mortos e um número incerto de 
feridos. O ataque ocorreu quando o local 
estava lotado para as preces matinais.

 Apesar de nenhum grupo ter assumido 
a autoria do atentado, as suspeitas recaí-
ram sobre o Boko Haram, uma organiza-
ção fundamentalista islâmica da Nigéria 
que costuma utilizar jovens suicidas em 
suas ações.

A Marinha argentina disse ontem que 
o oxigênio do submarino ARA San Juan 
deve se esgotar hoje – caso ele esteja 
mesmo há seis dias no fundo do mar. A 
embarcação teria capacidade de armaze-
nar oxigênio por uma semana. 

Como o submarino perdeu o contato 
com a base na quarta-feira passada, a 
missão de resgate estaria vivendo um 
momento crítico. O porta-voz da Mari-
nha, Enrique Balbi, demonstrou pessi-
mismo com a situação. 

A chanceler da Alemanha, Angela 
Merkel, reabriu ontem as discussões para 
a formação de um novo governo, dois 
dias após o fracasso da primeira rodada 
de negociações, com o Partido Verde e o 
Liberal-Democrata. A possibilidade que 
mais cresceu foi a reabertura de diálogo 
com o Partido Social-Democrata, rival 
histórico da União Democrata-Cristã, 
de Merkel. O presidente alemão, Frank-
Walter Steinmeier, pediu um acordo o 
mais rápido possível.

O anunciado desembarque do PSDB 
do governo Temer após a convenção que 
o partido realizará no dia 9 de dezembro 
não vai abranger os tucanos em cargos 
de segundo e terceiro escalões. Entre os 
quadros que devem ficar na equipe estão 
a secretária executiva do Ministério da 
Educação, Maria Helena Guimarães, e o 
presidente da Petrobras, Pedro Parente. 
“Seria um descalabro pedir para pessoas 
que estão contribuindo com o País que 
saiam do governo”, disse o presidente in-
terino da sigla, Alberto Goldman.

O fundo eleitoral aprovado pelo Con-
gresso pode ficar menor do que o pre-
visto inicialmente pelos parlamentares. 
O relator da proposta de Orçamento 
para 2018, deputado Cacá Leão (PP-BA), 
quer destinar R$ 1,5 bilhão para as elei-
ções, R$ 275 milhões a menos do que o 
valor previsto na proposta original, apro-
vada no mês passado. O projeto também 
pode impedir que despesas da União se-
jam canceladas pelo presidente Michel 
Temer para aumentar a verba destinada 
ao custeio de campanhas políticas.

Resta pouco oxigênio para 
submarino desaparecido

Angela Merkel volta a dialogar 
com Partido Social-Democrata

Baldy foi financiado por pessoas 
ligadas a Carlinhos Cachoeira
O novo ministro das Cidades, Alexandre 
Baldy, alvo da CPI do Congresso 
Nacional que investigou Carlinhos 
Cachoeira em 2012, recebeu doação 
eleitoral de empresa ligada a um irmão 
do bicheiro, informa a Folha de S.Paulo. 
Além disso, Marcelo Limírio Gonçalves, 
sogro e principal financiador da campa-
nha de Baldy a deputado em 2014, é réu 
ao lado de Cachoeira na Justiça Federal 
de Goiás. O deputado afirmou que as 
doações foram legais e aprovadas pela 
Justiça Eleitoral.
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GERAL

A ambição do momento de Renato 
Gaúcho é tornar-se o primeiro brasileiro 
campeão da Libertadores como jogador e 
treinador - em campo, ele levantou a taça 
pelo time gaúcho em 1983. Esta noite, 
poderá dar o penúltimo passo para con-
cretizá-la. O Grêmio recebe o Lanús às 
21h45 na primeira partida da final do tor-
neio deste ano e Renato espera conquis-
tar uma vitória contundente, que possa 
dar maior tranquilidade para o jogo da 
semana que vem na Argentina. Ele sabe a 
importância de começar bem uma deci-
são. Essa foi uma das coisas que Renato 
aprendeu ao longo da carreira de treina-
dor, iniciada em 2000. “Futebol é como 
andar de bicicleta. Quem sabe, sabe. 
Quem conhece não desaprende. Quem 
precisa aprender, estuda, vai para a Eu-
ropa. Quem não precisa, vai para a praia. 
Eu posso ir para a praia”, diz.

Unicamp aprova uso do Enem e 
cotas raciais para o vestibular de 2019

A Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) vai reservar 20% das va-
gas de graduação para disputa pela nota 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). As outras vagas continuarão 
a ser oferecidas por vestibular próprio. 
A instituição também vai adotar, pela 
primeira vez, cotas para pretos, pardos 
e indígenas. As mudanças, aprovadas 
ontem pelo Conselho Universitário da 
Unicamp, valem a partir do próximo 
vestibular, que vai selecionar alunos 
para ingresso em 2019.

Outra medida aprovada é criar até 
10% de vagas extras para estudantes 

vencedores de olimpíadas de conheci-
mento, como as de Química e Matemá-
tica. “É um avanço significativo. Abri-
mos o leque de possibilidade de acesso 
e na inclusão social. A ideia é ter repre-
sentação mais fidedigna da sociedade, 
que é quem nos financia, sem perder a 
oportunidade de procurar os melhores 
estudantes”, disse o reitor da Unicamp, 
Marcelo Knobel. 

Segundo a proposta aprovada ontem, 
20% das 3,3 mil vagas nos 70 cursos de 
graduação serão preenchidas por estu-
dantes que prestaram o Enem. As vagas 
serão oferecidas por um edital próprio.

ESPORTES

Remédio para doença rara está em atraso há mais de 2 meses

Nova certidão permite incluir 
nome de padrasto e madrasta

Começaram a valer ontem novas re-
gras do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) para emissão de certidões de nas-
cimento, casamento e óbito. Entre as 
principais mudanças, está a regra que 
permite o reconhecimento da paterni-
dade e da maternidade socioafetiva sem 
que seja necessária decisão judicial. 

Esse tipo de vínculo acontece, por 
exemplo, quando padrastos ou madras-
tas são responsáveis pela criação de uma 
criança. Com a formalização da situação 
no documento, a criança passa a contar 
com os mesmos direitos de um filho bio-
lógico ou adotivo. 

A nova certidão de nascimento não 
deve conter quadros preestabelecidos 
para o preenchimento dos genitores, 
para evitar que uma lacuna para identi-
ficação do pai fique em branco, no caso, 
por exemplo, de um pai desconhecido. 

Palmeiras quer Abel Braga 
para comandar time em 2018

Grêmio inicia decisão histórica 
para Renato na Libertadores

“Voto pelo Catar causou 
situação caótica”, diz Blatter

O Palmeiras tem um nome favorito 
para assumir o comando do time em 
2018. A diretoria trabalha para contar 
com Abel Braga, atualmente no Flumi-
nense, e manter na comissão técnica Al-
berto Valentim, atual treinador.

Se não fosse pela decisão de dirigen-
tes de votar pela Copa do Mundo no Ca-
tar, o mundo do futebol não estaria no 
“caos” que se encontra hoje, com ex-
cartolas, entre eles o ex-presidente da 
CBF, José Maria Marin, detidos e em jul-
gamentos em uma corte de Nova York. 
Quem faz o diagnóstico é Joseph Blat-
ter, ex-presidente da Fifa e que esteve 
no epicentro da maior crise na institui-
ção. “Se isso tivesse ocorrido (a ida da 
Copa de 2022 para os Estados Unidos), 
não estaríamos nessa situação caótica 
como está ocorrendo nos EUA, com o 
julgamento”, disse o suíço.

Órgão federal barra artigo 
científico e é acusado de censura
A Folha de S.Paulo revela que o 
Instituto Nacional de estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep), liga-
do ao Ministério da educação, está 
sendo acusado de censura após a 
retirada de um artigo científico de 
um periódico editado pelo órgão. O 
texto, que trazia uma proposta de 
avaliação da educação básica, foi 
publicado no site do Inep na sexta, 
mas apagado no dia seguinte. A atual 
diretoria do instituto revogou deci-
são da gestão Dilma que previa inves-
timentos na área. O Inep afirmou que 
a retirada foi provocada por supos-
tos erros no trâmite da publicação.
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Pelo menos 13 medicamentos para 
doenças raras - não ofertados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) e obti-
dos por meio de medida judicial - estão 
com a distribuição atrasada há mais de 
dois meses, segundo levantamento re-
alizado por associações de pacientes. 

Sem os remédios, pessoas em trata-
mento já têm de lidar com a evolução de 
suas doenças. Ainda não há prazo para 
o retorno da distribuição das doses. O 
Ministério da Saúde informou que está 
analisando as ações judiciais e em fase 
de compra dos remédios.
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